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DISLEXIA 

       Jaqueline Lorrane de Araújo¹, Kamila Kely Bonfim², Nayanne Martins Silva³,
Nilma Cristina Miranda Toledo4

Introdução: Dislexia é um transtorno específico de aprendizagem que afeta em torno de 3% a 5% das crianças e adolescentes. É caracterizada como a dificuldade na escrita, na fala e no soletrar. A sensação é que ainda há dificuldades no meio escolar em lidar adequadamente com alunos com este transtorno, mas é notável a necessidade do educador em mudar a sua postura para que, o diagnóstico seja precoce. Objetivo: Destacar o empenho do professor na condução do ensino e da aprendizagem  e métodos que ajudam a identificar o transtorno. Metodologia: Por meio de pesquisa bibliográfica este trabalho foi realizado, buscando maior entendimento sobre o tema principal. Como fontes de pesquisas foram utilizados livros e sites da internet que facilitaram a compreensão e clareza sobre a dislexia. Discussões: A forma ideal de encarar a dislexia é identificar as potencialidades da criança. A prática de brincadeiras como cantar, atividades com números, desenhos, brincadeira de forca e músicas de rimas, trazendo estímulos na fala, memorização, coordenação motora, raciocínio e aprendizado, são excelentes recursos que o professor dispõe para auxiliar o aluno disléxico. O transtorno de aprendizagem não tem cura, mas quanto mais cedo for detectado, melhor poderá ser trabalhado pelos estímulos corretos, que vão diminuir os reflexos no processo escolar. Na atuação pedagógica, é importante que o professor explique à criança o seu problema, instruí-lo, dando dicas simples e específicas de como executar determinado exercício, certificar-se que ele entendeu as instruções dadas, se forem escritas, verificar se o aluno consegue ler e compreender o enunciado, fazer as adaptações necessárias para a compreensão do aluno. O professor valorizar suas conquistas, apoiando e favorecendo sempre que possível estratégias lúdicas que auxiliem sua aprendizagem. Considerações finas:  Entende-se que a dislexia é um distúrbio que provoca dificuldades na aprendizagem, porém não se define como doença no meio cientifico. Mesmo com tantas dificuldades os disléxicos apresentam um grau de inteligente normal ou algumas vezes até acima da média. Para que possua um trabalho educativo que se aproxima as necessidades desses alunos, é necessário que o professor tenha conhecimentos fundamentais para o diagnóstico. Um fator importante é a relação afetuosa do professor com o aluno, para que as atividades propostas em sala de aula provenham de efeitos positivos, pois, é certo que esses educandos necessitam de atenção diferenciada e ter respeitado o seu ritmo e suas dificuldades.  
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